
Território 
 
Lugar com limites definidos onde as pessoas vivem, trabalham, 
circulam e se divertem. Nele, encontram-se ambientes construídos e 
ambientes naturais. 

Portanto, é sobretudo, um espaço de relações - de poder, de 
informações e de trocas. 

 

(Milton Santos, 1994) 

 



Território e suas Dimensões 
 

1) Jurídico-política – um espaço delimitado e controlado 
sobre o qual se exerce um determinado poder, 
especialmente o de caráter estatal;  

 
2) Cultural(ista) - relações simbólicas e mais subjetivas, 

fundamentalmente como produto da apropriação feita 
através do imaginário e/ou identidade social sobre o 
espaço;  

 
3) Econômica - a perspectiva material, como produto 

espacial do embate entre classes sociais e da relação 
capital-trabalho - destaca a desterritorialização    

 
(HAESBAERT apud SPOSITO, 2004, p.18). 



 
[...] esses três elementos não são mutuamente excludentes, mas 

integrados num mesmo conjunto de relações sócio-espaciais,  
      
     compõem efetivamente uma territorialidade ou uma 

espacialidade complexa, somente apreendida através da 
justaposição dessas três noções ou da construção de 
conceitos “híbridos” como o território-rede. 

 
(HAESBAERT, 2002, p. 38). 



Territórios de 
Usos Desiguais 



Uma Reflexão Miltoniana 

É o uso do território, e não o território em si mesmo, 
que faz dele o objeto da análise social.  
 
Trata-se de uma forma impura, um híbrido, uma 
noção que, por isso mesmo, carece de constante 
revisão histórica.  
 
O que ele tem de permanente é ser nosso quadro de 
vida.  
 
Seu entendimento é, pois, fundamental para afastar 
o risco de alienação, o risco da perda do sentido da 
existência individual e coletiva, o risco de renúncia 
ao futuro. 

(Milton Santos, 1994) 



Territorialidade 
 
“Uma estratégia espacial para afetar, influenciar ou regular recursos 
e pessoas, pelo controle de uma área, podendo ser ativada ou 
desativada...” 
 
Está relacionada a forma como as pessoas utilizam a terra, como elas 
próprias se organizam no espaço e como dão significado ao lugar.  
Está na base do poder em todos os níveis – conceito diferente e mais 
amplo do que soberania, propriedade e jurisdição. 

 
(Sack, 1996) 

 



Territorialidade 
 
Pode vir a ser encarada tanto como o que se encontra 
no território, estando sujeito à sua gestão, como, ao 
mesmo tempo, o processo subjetivo de conscientização 
da população de fazer parte de um território, de 
integrar-se em um Estado [...]  
 
A formação de um território dá às pessoas que nele 
habitam a consciência de sua participação, provocando o 
sentido da territorialidade que, de forma subjetiva, cria 
uma consciência de confraternização entre elas.  

 
(ANDRADE, 1995, p. 20). 

 



Territorialidades de Exceção 



Territorialidade Religiosa 



PRODUÇÃO E ORGANIZAÇÃO 
DO ESPAÇO 




